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Dispõe sobre o Regimento lnterno do
"Projeto Vereador Mirim" no âmbito da
Câmara Municipal de Tenente Laurentino
CruzlRN.
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A Mesa Diretora da Câmara Municipal de Tenente Laurentino Cruz, Estado
do Rio Grande do Norte, no uso das atribuições e competências regimentais,

_Promulga, depois de aprovado pela Câmara Municipal, a seguinte
RESOLUÇAO:

Art 10 - O processo de eleição dos Vereadores Mirins será orientado e
dirigido pela Câmara de Vereadores de Tenente Laurentino Cruz e escolas
participantes, com base em edital e na Lei municipal no 44712022.

| - As escolas interessadas deverão participar de reunião que encaminhará
o Regulamento para as EleiÇÕes;

ll - Os interessados em concorrer a uma vaga no "Projeto Vereador Mirim",
que estejam cursando a serie definida em Lei, deverão inscrever-se nas escolas e
fazer campanha junto aos eleitores estudantes, da escola, para consequente eleição.

lll - A campanha, a critério de cada candidato, envolve, apresentação da
plataforma de kabalho, panfletos e botons de campanha, em um movimento
semelhante às campanhas eleitorais;

lV - Cada candidato concorre representando a sua escola, havendo para
cada escola, uma urna específica e, na fase de apuração, havendo voto em candidato
na urna não condizente com a escola, este será considerado nulo;

V - Os alunos eleitos e os suplentes serão diplomados pelo Presidentê da
Câmara de Vereadores de Tenente Laurentino Cruz- RN ou por Vereador designado,
e os demais participantes receberão certificados de participação, em sessão solene,
em data a ser estabelecida pela Coordenaçáo do Programa, com a presença dos
diretores das escolas que tiverem representantes eleitos e demais autoridades do
munlcípio.

Vl- Em caso de empate na votação entre quaisquer candidatos de uma
mesma escola, considerar-se-á eleito o candidato mais velho.

Vll- Em caso de inexistência de suplente representante de determinada
escola, caso haja desistência ou vacância, assumirá o suplente mais votado entre
todas as escolas.

Vlll- Na hipótese de vereador mirim eleito e desde mesmo antes da posse,
transferir-se para escola de outro município, este perderá o seu cargo, convocando-
se o suplente.



Art T - O mandato do Vereador Mirim será até a última semana do mês
de novembro do ano da execução do projeto, podendo ser reeleito uma única vez,
desde que durante a legislatura para o qual foi reeleito, esteja cursando até o go ano
do ensino fundamental.

Art. 30 - As sessões ordinárias serão realizadas, em 2025, a cada í5 dias
e a partir de 2026, uma a cada mês, em dia e horário a ser definido pela Mesa Diretora
da Câmara de Vereadores de Tenente Laurentino Cruz-RN.

REUNIÃO PREPARATORIA
Art. 40 - Os Vereadores Mirins eleitos, após eleição, deverâo participar de

sessão preparatória a ser fixada em calendário próprio pela Coordenaçáo do
Programa.

AÉ. 5o - Na data acima definida caberá, ao Poder Legislativo proporcionar
aos Vereadores Mirins informações sobre a estrutura organizacional da Cámara de
Vereadores e seu funcionamento administrativo, por meio de Curso de Formação, a
ser elaborado pela Coordenaçáo do Programa, a partir de 2026.

REUNÁO DE INSTALAçÃO
Art. 60 - A Câmara de Vereadores Mirins instalar-se-á no mês subsequente

à eleição, em data definida pela Mesa diretora da Câmara Municipal de Tenente
Laurentino Cruz, sob a presidência deste, secretariado por um Vereador Mirim, com a
maior idade entre os eleitos, cujos trabalhos dar-se-ão com o compromisso e a posse.

AÉ. 70 - A coordenação do Projeto Câmara Mirim estabelecerá cerimonial
de posse, nos parâmetros da posse dos representantes públicos municipais.

Art 8o - Os eleitos Íarão o compromisso que se dará nos seguintes
termos: "Prometo respeitar o Regimento lnterno dos Vereadores Mirins,
desempenhando responsavelmente o mandato a mim conferido e assim contribuindo
para a formação da minha cidadania e engrandecimento deste Município".

Art. 90 - O empossado responderá: "assim o prometo".

ELEIçÃO DA MESA DTRETORA
Art. 10 - A Mesa Diretora será composta pelo presidente, í o vice-

presidente, 10 e 20 secretários cujo mandato se estenderá até a última semana do mês
de novembro do respectivo ano.

AÍt íí - A eleiçâo da Mesa Diretora será realizada sob a presidência do
Vereador Mirim com a maior idade entre os eleitos, secretariado por um Vereador
Mirim com a menor idade entre os eleitos, após a posse.

Art. 12 - A eleição será Íealizada mediante voto aberto, contendo os nomes
dos candidatos, cargo a cargo, com os candidatos a presidente, vice-presidente, 1o e
20 secretário, previamente inscritos.

Art. í3 - A eleição para a Mesa Diretora do programa Câmara Mirim será
realizará, obrigatoriamente, no dia da Posse e instalaçâo da Legislatura mirim.
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ll - Apresentar um relatório, a cada três meses, com as conclusões dos
trabalhos realizados pela Câmara de Vereadores Mirins;

lll - Representar a Câmara de Vereadores Mirins perante o Presidente do
Poder Legislativo Municipal ê demais autoridades;

lV - Conceder ou negar a palavra aos oradorês, não permitindo
divagações ou apartês estranhos aos assuntos em discussão;

V - Votar somente nos cÍlsos em que ocorra empate;
Vl - Abrir, presidir, encerrar e suspender as reuniÕes plenárias,

observando e fazendo observar as normas desse Regimento;

AÉ. 15 - Cabe ao Vice-Presidente mirim substituir o Presidente Mirim em
suas ausências.

Art. t6 - Cabe ao Secretário Mirim:
- Fazer a chamada dos Vereadores Mirins nas reuniões e leituras da

a;
| - lnscrever os oradores para uso da palavra;
lll - Ler a ata da sessão anterior.

| - Participar de todas as discussÕes e deliberaçÕes do plenário;
ll - Votar e ser votado na eleição da Mesa Diretora Mirim, na forma

ntal;
lll - Apresentar proposições que visem o interesse coletivo;

AÉ. 18 - Sáo deveres do Vereador Mirim:
| - Obedecer ao Regimento lnterno Mirim;
ll - Comparecer nas sessões ordinárias com o uniforme da escola, caso

existente;
lll - Respeitar e tratar com urbanidade os Vereadores da Câmara Municipal

de Tenente Laurentino Cruz, os servidores, assessores e seus Pares Vereadores
Mirins;

lV - Comparecer pontualmente às reuniões plenárias, de comissões e aos
compromissos aos quais for designado;

V - Residir no Município de Tenente Laurentino Cruz;
Vl - Justificar ausência através de aviso dos pais, oficio da escola ou

atestado médico.

PERDA DO MANDATO, LICENÇA E RENÚNCA
Art. í9 - Perderá o mandato o Vereador Mirim que:

| - For insubordinado ao Presidente Mirim ou às regras contidas neste
regimento;

AÉ. 20 - A extinção do mandato do Vereador Mirim verificar
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DIREITOS E DEVERES DOS VEREADORES MIRTNS
Art í7 - Aos Vereadores Mirins competem os seguintes direitos:

ll - Deixar de comparecer a 2 (duas) sessões ordinárias injustificadamente;
lll - Deixar de residir no Município de Tenente Laurentino Cruz - RN;
lV - Efetivar úansferência de estabelecimento escolar.

Parágrafo Unico - O mandato é do estabelecimento escolar.
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Mirim;
ll - Ocorrer renúncia, por escrito, atravês de ofício dirigido ao Presidente

lll - Oconer a perda do mandato.

Al1.21 - O vereador Mirim não poderá licenciar-se

DOS SUPLENTES
AÍ1.22 - Em caso de vacância, o segundo colocado na elêiçâo assumirá a

vaga.

Art. 23 - O suplente que assumir a vaga terá todos os poderes inerentes
ao Vereador Mirim titular, exceto candidatar-se aos cargos da Mesa Diretora, quando
tiver assumido no lugar de titular.

REUNIOES DA CAMARA IYIIR]M
Art. 24 - As reuniÕes serão:
I - Ordinárias, as realizadas mensalmente, no recinto da Câmara de

Vereadores de Tenente Laurentino Cruz, definidas em calendário próprio, aprovado
na primeira sessão ordinária.

Art. 25 - Qualquer cidadâo poderá assistir às reuniões ordinárias

REUNIÔES ORDINÁRIA
Art. 26 - As reuniÕes ordinárias compÕem-se das seguintes partes:

| - Leitura da Ata da sessáo anterior e Pauta;
ll - Grande Expediente;
lll - Ordem do Dia.

GRANDE EXPEDIENTE
Ar1. 27 - O grande expedientê terá duração máxima de 60 (sessenta)

minutos, podendo ser prorrogado, e será dividido em duas partes: a primeira destinada
à abertura da sessão, com a chamada, momenlo cívico com a execução do Hino do
Município, quando aprovado, leitura, discussão e votação da ata anterior, leitura e
despacho do expediente; a segunda será destinada ao trâmite da ordem do dia,
semelhante a uma sessáo ordinária da Câmara de Vereadores.

§ 1o - Feita a chamada e observando-se a presença de cinco dos Vereadores
Mirins, o Presidente Mirim declarará aberta a sessão, proferindo as seguintes
palavras: "Por haver quórum regimental, dou por aberta a presente sessão, iniciando
os trabalhos".

§ 20 - Declarada aberta a sessão ordinária e após a discussão e votação
da ata, o secretário lerá o material do expediente.

§ 3o - Terminada a leitura do expediente, se aprovado em sessão anterior,
o vereador mirim poderá fazer uso da fala para explicações, apresentação de projeto
ou sobre qualquer outro assunto atinente ao município;

§ 4o - Os apartes, que são as interrupções durante a fala para indagação
ou esclarecimento relativo à matéria em debate, só poderão ser feitos com o
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§ 50 - Quando o orador negar o aparte solicitado, o aparteante deverá
dirigir-se apenas ao Presidente Mirim.

Art. 28 - As proposições deverão ser protocoladas junto a Coordenação do
Programa ou Secretaria da Câmara de Vereadores, 48 horas (quarenta e oito) antes
das reuniões plenárias.

ORDEi,I DO DIA
AÉ.29 - Findo o grande expediente, dar-se-áo as discussôes e votações

das matérias da Ordem do Dia, cuja leitura será feita pelo secretário mirim, com
duraçáo máxima de 60 (sessenta), minutos.

Art 30 - Durante o tempo destinado às votações, nenhum Vereador Mirim,
poderá deixar o recinto das sêssões.

§ 10 - Quando o Presidente Mirim submeter qualquer matéria à votação
pelo processo simbólico, solicitará aos vereadores que forem favoráveis a
permanecerem sentados e os contrários a se levantarem.

§ 2o - A partir do momento em que o Presidente Mirim declarar a matéria
com discussão encerrada, poderá ser concedida a palavra para encaminhamento de
votação.

§ 3o - O Vereador Mirim poderá declarar seu voto, justiÍicando os motivos
que o levaram a votar favorável ou contrário à matéria.

Art. 3í - Após a Ordem do Dia, o Presidente Mirim poderá fazer uso da
palavra por 3 (três) minutos, para comunicaçÕes, instruções e esclarecimentos.

| - Projeto de Lei Mirim;
ll- Emenda Mirim;
lll - Requerimento Mirim;
lV - Emenda ao Regimento lnterno Mirim;
V - Moçâo Mirim;
Vl - lndicaçáo Mirim;
Vll - Pedido de Providências Mirim.
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ParágraÍo Único - Os projetos, requerimentos, moções e emendas jovens
considerar-se-ão aprovados se obtiverem a maioria simples de votos, presente a
maioria absoluta dos membros da Câmara de Vereadores Mirins, através de votaçáo
simbólica, em Plenário.

PROJETO DE LEIMIRIM
AÉ, 33 - O projeto de Lei Mirim tem por finalidade sugerir a regulamentaçâo

de matérias no âmbito municipal.

Parágrafo Único - O projeto aprovado segue para o banco de ideias
legislativas da Câmara de Vereadores.

AÉ. 34 - Quando o projeto de lei mirim for rejeitado pela votação dos
vereadores mirins, ele será arquivado.

ELABORAçÃO LEGISLATIVA
Arl. 32 - Proposiçáo é toda matéria sujeita à deliberação do Plenário e

constitui-se em:



EMENDA MIRIM
Art. 35 - Emenda é a proposição apresentada como acessóÍia de outra

proposição podendo ser:
| - Supressiva, a que manda erradicar uma parte da proposição principal;
ll- Substitutiva, a que é apresentada como sucedânea de outra proposição,

em parte ou no todo, neste último caso denominando-se Substitutivo Geral;
lll - Aditiva, a que acrescenta novas disposições à proposição principal;
lV - Modificativa, a que altera a proposição principal sem modificá-la

substancialmente.

REQUERIMENTO MIRIM
Art. 36 - O requerimento Mirim consiste em todo pedido escrito de

Vereador Mirim, destinado a qualquer autoridade.

EMENDA AO REGIMENTO INTERNO MIRIM
Art. 37 - As emendas ao Regimento lnterno Mirim obedecerão ao mesmo

trâmite e quórum dos Projetos de Lei Mirim e aplicam-se à reforma ou alteração deste
regimento.

MOÇÃO MrRrM
Art. 38 - A moção Mirim consiste em voto de congratulaçôes, pesar ou

repúdio.

Parágrafo Unico - Os votos de pesar nâo seráo submetidos à votaÉo,
apenas despachados.

rNDrcAçÃo MrRrM
Art. 39 - lndicação Mirim é a proposição em que o vereador Mirim sugere

medidas de interesse público ao Poder Executivo e suas fundações e autarquias.

TRÂMrrE DAS PROPOS!ÇÕES
Art. 40 - Aprovadas as proposições, seráo submetidas à homologação do

Presidente da Câmara Municipal e só entâo, despachadas às autoridades
competentes.

DrsPosrçÔEs FrNArs
Art. 4'l - O recesso da Câmara de Vereadores Mirins será nos mesmos

períodos da Câmara de Vereadores de Tenente Laurentino Cruz, a partir de 2026.

Art. 42 - As dúvidas quanto à interpretação deste Regimento lnterno Mirim
serão dirimidas pela equipe dê coordenação do programa.

AÉ. 43 - Esta Resoluçâo entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Tenente Laurentino CrulRN, '12 de agosto de 2025.

Vereador nça lo dos Santos f,fu42
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